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RESUMO - Em dois solos do Vale do Submédio São Francisco, sendo um Oxissolo e o
outro Aluvial, foi realizada uma investigação, durante três anos, para avaliar o efeito do
esterco de curral e nitrogênio mineral sobre a produtividade da cebola (Allium cepa L.)
e algumas características do solo. As produtividades referentes às aplicações isoladas do
esterco e nitrogênio mineral mostraram-se semelhantes, porém superiores às da testemu-
nha. As maiores produtividades foram obtidas com a aplicação simultânea dessas duas
substâncias, que proporcionaram um incremento médio relativo de 538% para o Oxis-
solo e 175% para o solo Aluvial. Houve uma maior resposta da cebola aos tratamentos
no Oxissolo do que no solo Aluvial. A matéria orgânica provocou um aumento nos teo-
res de fósforo, potássio, cálcio + magnésio e da CTC e uma diminuição na acidez dos
solos. O nitrogênio mineral concorreu para que houvesse uma depressão nos teores de
fósforo e potássio e uma elevação na acidez dos solos.

Termos para indexação: esterco de curral, química, solo.

INFLUENCE OF FARMYARO MANURE ANO MINERAL NITROGEN
APPLlCATIONS ON THE ONION YIELO IN TWO SUB·MEOIUM

SÃO FRANCISCO SOILS

ABSTRACT - A three year trial was developed in two diHerent soil . an Oxisol and an
Alluvial - to evaluate the eHect of farmyard manure and mineral nitrogen applications
on the onion yield and some soil characteristics. The yield for sole applications of
farmyard manure and mineral nitrogen were the same, but higher than the check. The
highest yields were achieved with simultaneous applications of both materiais, givin['
an average increase of 538% for the Oxisol and 175% for the Alluvial. There was a higher
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response of the onion to the treatments in the Oxisol than in the AIJuvial soi/. The
organic matter brought an increase in the content of phosphorus, potassium, calcium-
-plus magnesium and CEC and a decrease in the soil acidities. The mineral nitrogen contrib-
uted to depress the contents of phosphorus and potassium and to increase the soil
acidity.

Index terms: manure, soil, chemistry.

MATERIAL E M!:TODOS

A cebola é uma das culturas que vem sendo explorada com satisfató-
ria rentabilidade no Vale do Submédio São Francisco. Segundo Filgueira
(1972), um dos fatores de alta relevância para o cultivo da cebola é o solo,
que deve ser fértil, profundo e apresentar textura barro-arenosa ou arenosa,
de modo que possibilite um bom desenvolvimento dos bulbos, sem deforma-
ções.

A maioria dos solos do Vale do São Francisco são de textura arenosa e
barro-arenosa, profundos, mas muito pobres em matéria orgânica e de fertili-
dade variada. Entre os vários experimentos de adubação realizados nessa re-
gião, tem-se evidenciado uma grande resposta positiva da cebola à adubação
nitrogenada (Lima & Mafra 1965; San tos et alo 1974; Wanderley et alo 1969).
Dos níveis de nitrogênio estudados, O, 60 e 120 kg de N/ha, Wanderley et alo
(1969) e Santos et alo(1974) não encontraram diferença significativa entre 60
e 120 kg de N/ha. Entretanto, não se conhece nenhum trabalho sobre a in-
fluência do emprego de matéria orgânica na produtividade da cebola, embora
exista alguns agricultores na região que utilizam esta prática.

Em outros locais, o emprego da matéria orgânica tem contribuído para
aumentar o rendimento da cebola, mesmo sendo feito em presença de aduba-
ção mineral (Araújo & Costa 1973; Feigin et alo 1970). É conhecido que a adi-
ção de matéria orgânica ao solo serve como fonte de nutrientes, exerce ação
de solubilização sobre os minerais do solo e melhora as condições físicas do
mesmo, aumentando a capacidade de retenção de umidade e a estabilidade
das partículas dos solos arenosos (Buckman & Brady 1974; Jorge 1972; Mello
et alo 1979; Paz et alo 1976). Em alguns casos, a matéria orgânica pode provo-
car a diminuição da acidez do solo (Mello et alo 1979; Paz et alo 1976).

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do esterco de curral,
quando na ausência e presença da adubação nitrogenada mineral, sobre a pro-
dutividade da cebola e algumas características do solo, no Vale do Submé-
dio São Francisco.

Foram instalados dois experimentos: um em solo Aluvial e outro em
Oxissolo do Vale do Submédio São Francisco, e repetidos nos mesmos lo-
cais, durante três anos consecutivos, 1976, 1977 e 1978. O delineamento ex-
perimental foi em blocos ao acaso, com cinco repetições para o solo Aluvial,
e quatro para o Oxissolo, com os seguintes tratamentos: a) Testemunha (sem
nitrogênio); b) Sulfato de amônio (SA); c) Esterco de curral (EC); e d) SA +

EC. As quantidades aplicadas de sulfato de amônio e esterco de curral foram
300 kg/ha e 30.0 t/ha, respectivamente, para cada ano de cultivo. Cada parcela
era constituída de quatro leirões, no solo Aluvial, e de cinco, no Oxissolo. Os
leirões tinham 5,0 m de comprimento e distanciavam 0,6 m do outro. A aná-
lise de variância foi feita com os dados de produção de cada ano e dos três
anos em conjunto.

Em todos os tratamentos foram aplicados, anualmente, 60 kg/ha de
P O e 40 kg/ha de K O, sob as formas de superfosfato simples e cloreto de

2 5 2
potássio, respectivamente. O esterco de curral, superfosfato simples, cloreto
de potássio e 1/2 da dose de sulfato de amônio foram aplicados a lanço, em
cima dos leirões, e em seguida incorporados ao solo por meio de enxada ma-
nual. As aplicações foram realizadas na época de plantio, com exceção do es-
terco, que foi aplicado cerca de 10 a 30 dias antes do plantio. O restante da
dose de sulfato de amônio foi aplicado em cobertura entre 20 a 30 dias após o
plantio.

No plantio da cebola (Allium cepa L.) utilizaram-se mudas com idade
aproximada de 30 dias, num espaçamento de 10 em x 10 em, formando três
fileiras em cima de cada leirão. A cultivar utilizada foi a Amarela Chata das
Canárias, com exceção para o primeiro ano de cultivo no Oxissolo, em que
utilizou-se a Texas Grano. Durante o ciclo da cultura, o solo foi mantido ade-
quadamente úmido por irrigações de infiltração.

Foram feitas amostragens de solo à profundidade de 0- 20 em, em dife-
rentes épocas, para determinação de algumas características químicas, segun-
do Vettori (1969). Antes da instalação dos experimentos, foram coleta das
amostras também na profundidade de 20-40 em, para determinação granulo-
métrica dos solos.

INTRODUÇÃO
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados da cebola estão contidos na Tabela 1. As produtividades mais
altas verificadas em 1976, no Oxissolo, foi devido à cultivar utilizada, uma vez
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provocou um pequeno aumento na acidez do solo, o que já era esperado, de-
vido a sua natureza acidificante (Malavolta 1967).

Pelos dados apresentados nas Tabelas 2 e 3, observa-se ainda que houve
uma diminuição nos valores dos nutrientes P e K, quando o sulfato de amônio
foi aplicado. O aumento na produção, obtido pela adição desse fertilizante,
provavelmente concorreu para que houvesse um maior requerimento de nu-
trientes pelas plantas e, conseqüentemente, provocou uma depressão nos teo-
res desses nutrientes no solo. Neptune et alo (1978) observaram que a aduba-
ção nitrogenada provocou um aumento na produção do feijão, acompanhado
de uma maior utilização do fósforo do fertilizante pela cultura.
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TABELA 4. Análise granulométrica dos solos onde foram conduzidos os experimentos.

Profundidade
Textura (%)

Local (em) Areia Silte Argila

Solo Aluvial 0-20 54 38 8

20-40 54 35 11

Oxissolo 0-20 83 7 10

20-40 76 6 18
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